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Pensou a gota que era rio; 

isso até ver a poça. 

A poça pensava ser açude 

até descobrir o balde. 

O balde menino sonhava ser poço. 

Quando o levaram a fazer castelos, 

viu uma fração do mar. 

“Quem és tu?” – perguntou à bruma 

que viera vê-lo de perto. 

“Eu sou o mar”, respondeu 

enquanto se dissolvia na areia 

e a onda que a deixara 

voltava ao fundo 

profundo 

do oceano 

 


